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RESUMO

A arte sempre foi uma das principais formas do ser humano se expressar. E essa arte pode carregar toda a história de uma geração, expressar seus pensamentos, seus sentimentos. A psicanálise de Freud é ciência, é clínica, mas também tem muita arte. Desenvolveu todo o seu arcabouço teórico e científico utilizando muitas vezes referências artísticas clássicas para tal, de maneira que suas nomenclaturas se mesclaram e falar de Complexo de Édipo é ao mesmo tempo lembrar da Tragédia Grega e do Estudo Científico. Este trabalho vem mostrar a ligação forte entre a psicanálise e a arte, a forma como o artista sublima suas pulsões sexuais na sua criação, a maneira como a pulsão de morte pode ser transformada, de algo destruidor para algo novo através do artista. Uma pesquisa bibliográfica dos estudos de Freud e outros estudiosos da psicanálise sobre os temas trouxeram as amarras necessárias para a apresentação das contribuições existentes nessa relação, propondo um conceito de arte através da sublimação, trazendo o entendimento da subjetividade do criador presente em sua obra.
Palavras-chave: Psicanálise. Sublimação. Pulsão de Morte. Criação.
ABSTRACT

Art has always been one of the main ways of the human being to express itself. And this art can take the whole story of a generation, express your thoughts, your feelings. Freud's psychoanalysis is science, it's clinical, but it also has a lot of art. He developed his entire theoretical and scientific framework using often classical artistic references to this, so that his nomenclatures have merged and speak of The Oedipus Complex is at the same time reminiscent of the Greek Tragedy and scientific study. This Lesson make the great link between psychoanalysis and art, the way the artist sublimates his sexual impulses in his creation, the way the death drive can be transformed, from something destructive to something new through the artist. A bibliographic research of the studies of Freud and other scholars of psychoanalysis on the themes brought the necessary ties for the presentation of the contributions existing in this relationship, proposing a concept of art through sublimation, bringing the understanding of the subjectivity of the creator present in his work.
Keywords: Psychoanalysis. Sublimation. Death Drive. Creation.
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1 INTRODUÇÃO

O indivíduo pode sublimar seus desejos não somente na expressão artística clássica como pintura, escultura, teatro, mas também de outras formas, exemplos estão nos esportes ou profissões onde uma pulsão originalmente agressiva tem seu objeto desviado para um enquadramento aceitável socialmente: assim, uma pulsão inicial que anseia por mutilação pode se desviar e trazer ao indivíduo a possibilidade de se tornar um médico esteticista, uma pulsão que necessita de explosão física contra outro corpo pode se desviar e tornar possível ao indivíduo ser um lutador de MMA. Para a psicanálise, todas essas pulsões, apesar de terem sido sublimadas, ainda mantêm a qualidade sexual de sua energia, apesar do desvio dos seus objetos. Isso faz com que a pulsão permaneça sempre em busca da sua satisfação original, jamais alcançada em definitivo. Para a Psicanálise, a sublimação vem significar o conceito do que é arte, ao desvendar o real objetivo do criador diante do imperativo pulsional.
Sendo o entendimento de sublimação o desvio do cunho sexual da pulsão para um cunho não sexual, com alta valorização social, sendo essa característica associada principalmente aos artistas e suas criações, segundo a psicanálise; entendendo-se o surgimento das neuroses através dos desejos recalcados e a energia pulsional gerada no inconsciente nesse processo, com objetivo principal do organismo em manter o seu equilíbrio da energia psíquica; conhecendo-se sobre uma pulsão que tende a levar o organismo ao seu estado primitivo inicial de inanição além de sua representação como destrutiva ao ser externada; quais as contribuições que a relação entre Psicanálise e Arte podem trazer para compreensão da criação artística como uma criação subjetiva, a partir  da articulação dos conceitos de sublimação, pulsão de morte e criação?
O objetivo desse estudo é demonstrar as contribuições existentes na relação entre psicanálise e arte, levando-se em consideração os conceitos de Sublimação e Pulsão de Morte no ato da Criação, levantando na obra de Freud e demais conteúdos de suporte, o embasamento para proposição das Teorias das Pulsões, resgatando esses conceitos e demonstrando, através dos estudos de Freud e seus seguidores, além de artigos científicos e autores atuais, as relações existentes entre a sublimação, a pulsão de morte e a criação artística.
Este é um resgate bibliográfico da obra freudiana para um estudo da forma de como a psicanálise constrói o conceito de uma criação artística.
Um aprofundamento bibliográfico sempre tem possibilidade de trazer algo novo sobre assuntos tratados, dentro da perspectiva do analista da obra na construção do estudo. É dessa forma que surgem, por exemplo, linhas de pensamentos baseadas nas obras originais, mas com fundamentações dentro de novas pesquisas e perspectivas de quem se aprofundou. Também pode ter a complementação das ideias das obras originais com outras obras publicadas posteriormente. Assim, quem tem acesso a um resgate bibliográfico atual terá oportunidade de ver esse resgate do tema além da obra original, mas com a complementação dos pesquisadores atuais.
Esse estudo em especial traz temas de relevância social, por tratar assuntos considerados tabus pela sociedade, como sexualidade, morte, naturalização das expressões artísticas. Principalmente nesses últimos tempos em que o mundo parece viver um saudosismo desenfreado pelo reacionário, para uma época onde sua liberdade de expressão era cerceada. As notícias de interdição de apresentações teatrais, amostras culturais e exposições artísticas estão sendo movidas em âmbito judicial.
O artista pode expor em suas obras, situações do seu quotidiano, suas vivências e neuroses ou observação do que o circunda política e socialmente. A análise psicanalítica de uma obra de arte pode trazer entendimentos, ou acrescentar conhecimento, gerar futuras discussões, sobre as referências encontradas e as gerações que acompanharam ou cresceram juntamente com seu autor.

Para a criação do estudo foi utilizada de uma pesquisa aplicada exploratória sobre os conceitos de sublimação, pulsão de morte e criação, trazendo exemplos sobre essa ligação encontrados na própria obra freudiana, como as alusões a Leonardo da Vinci e Michelangelo. A natureza dos dados foi qualitativa, uma vez que trouxe dados bibliográficos científicos na construção do estudo.

A pesquisa foi bibliográfica na articulação conceitual nas obras de Freud para explanação e entendimento do tema, onde se teve embasamento teórico para a construção das estruturas que compuseram o estudo. 

A coleta de dados foi feita após a leitura dos textos originais de Freud e na construção de conteúdo, também foram utilizadas outras fontes como Jacques Lacan e livros de autores psicanalíticos que se especializaram em estudar e se aprofundar nas obras de Freud, como Fadiman e Frager, Laplanche e Pontalis, Tania Rivera, Luiz Alfredo Garcia-Roza, Joel Birman, J. D Nasio, Elisabeth Roudinesco e Marco Antonio Coutinho Jorge. Foram buscados artigos científicos nas plataformas digitais da Scielo, Pepsic e Google Acadêmico, utilizando-se como referência de data, as publicações feitas após 2009.  
Os conteúdos e obras utilizadas para pesquisa geraram suporte para criação de escritos subjetivos e citações sobre as teorias e fundamentações necessárias para interpretação e construção do estudo. Os escritos subjetivos foram ligados às obras originais com referências diretas e indiretas.
2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Psicanálise e a Arte

A Arte é um campo de abrangência tão extensa para a história da humanidade que não existe consenso entre seus estudiosos na elaboração de um conceito que indique o que é Arte. 

No entanto, a qualquer pessoa inserida num contexto cultural, independentemente de sua classe social, etnia, idade, se questionada para exemplificar um objeto artístico, não terá dificuldade em se situar, trazendo algo do seu cotidiano, que considera como Arte. 

Para Jorge Coli (2017, online) em O que é Arte,

É possível dizer (...) que Arte são certas manifestações da atividade humana das quais nosso sentimento é admirativo, isto é: nossa cultura possui uma noção que denomina solidamente algumas de suas atividades e as privilegia. Portanto, podemos ficar tranquilos: se não conseguimos saber o que a Arte é, pelo menos sabemos quais coisas correspondem a essa ideia e como devemos nos comportar diante delas. (COLI, 2017, online).

Mesmo com essas palavras, Coli retorna seu questionamento sobre esse posicionamento nas próximas páginas de seu livro ao exemplificar objetos de arte que não se encaixam nessa “admiração sentimental”, demonstrando que essa não poderia ser a resposta final para a conceituação de Arte, pois nesse sentido estaria limitando essa conceituação à subjetividade do observador.

Coli traz então a importância das Instituições na conceituação do que é Arte. Arte seria o que está exporto num Museu, catalogado numa Revista de Arte, apresentado num Cinema “de arte”, numa sala de concertos. Fala ainda sobre o papel dos Serviços do Patrimônio Histórico, ao tombar determinado edifício, fazendo desse uma “obra de arte”.

Mas logo em seguida ele apresenta a temporalidade que essas Instituições apresentam, diante da faceta atemporal da Arte. Muito do que não se é considerado Arte num determinado tempo, é resgatado como “obra-prima” anos depois, ao ser reescrito historicamente no seu tempo, por outros olhos, por outras Instituições. Coli (2017, online) também traz a questão dos objetos artísticos de culturas diferentes que são denominados como tal, apesar de dentro de suas culturas próprias terem outros significados. Como exemplo, cita máscaras africanas, que seriam objetos de culto religioso, de rituais, de magia e estão expostas na Europa como Arte Africana, desconsiderando muitas vezes outros objetos criados pelo povo africano.

Marco Aurélio Padovan Jr (2019, online) em Guia Básica de História da Arte traz o seguinte:

A condição humana está ligada à produção e ao uso de objetos, que são, por sua vez, fruto de um pensamento e de um processo de elaboração. Qualquer objeto está associado a determinadas funções e necessidades, sejam elas materiais ou espirituais. (...) Quando se reflete sobre qualquer desses objetos, em virtude de sua beleza, bem como por meio da pessoa que os criou ou da sociedade a que se destinou, tem-se uma definição do que é uma obra de arte. (PADOVAN JR, 2019, online)
Padovan (2019, online) ainda define a Estética como a responsável por definir os moldes do que seria beleza, dentro de cada cultura, numa determinada época. Como o próprio nome indica, os moldes se modificam, dependendo da cultura, dependendo da época e o conceito de beleza também pode se alterar. Assim, um artista considerado como exemplo em um século pode ser negligenciado no seguinte, pela sua ligação à estética da época. Ou o negligenciado pode ser referenciado no século seguinte pelo mesmo motivo.

Coli (2017, online) traz uma frase de Émile Male para situar a criação artística: “Diferentemente do filósofo, o artista não nos dá suas razões; ele se contenta em admirar e se revelar”. Coli (2017, online) explica que a Arte transcende a razão, quando uma colher de pau que era utilizada para fazer sabão no séc. XVIII passa a ser um objeto de arte, a partir do momento que está exposta numa galeria de arte: ela se torna arte pela representação simbólica por trás do objeto. Quem vê a colher de pau não a enxerga como uma colher, mas como uma expressão de uma época, como um símbolo de uma tradição. Isso a torna um objeto de arte.

A ciência necessita da ordem, da clarificação, da transparência. Mas, como diz Goya, o sono da razão produz monstros, e a vida interior do homem é um universo onde se acumulam o estranho, o inesperado, o insuspeitado, o confuso, o inextricável: universo imenso da vida inconsciente. Às vezes, num primeiro momento, a arte pode nos parecer obediente e mensageira, mas logo percebemos que ela é sobretudo portadora de sinais, de marcas deixadas pelo não-racional coletivo, social, histórico. Por isso, não apenas ela faz explodir toda intenção redutora, normalizadora ou explicativa, como também se dá como específica forma de conhecimento, forma e conhecimentos bem diversos dos processos racionais. (COLI, 2017, online)

Ligando a desrazão à Arte fica mais fácil de se entender os motivos de sua amplitude e da impossibilidade de se ligar o seu conceito a um único significado, diante da própria natureza complexa e desconexa do ser humano, seu criador.
Para a Psicanálise, o conceito de criação artística estaria ligado diretamente ao conceito de sublimação.

2.1.1 A Arte na História da Psicanálise

A arte como meio de expressão, comunicação, abrange um entendimento Humano. Os primeiros ancestrais da humanidade já se expressavam criando, deixando traços de suas culturas, vivências, crenças e valores em seus artefatos manuais ou desenhos em cavernas. A pré-história, a história da humanidade antes da escrita, é analisada e traduzida principalmente por esses rastros deixados pelos primeiros humanos e seus ancestrais. Dizer o que é arte no meio desses rastros é significativo, uma vez que para os seus criadores, possivelmente, os objetivos eram diversos: traçar rotas, comunicação primitiva, contagem de animais, observações meteorológicas, etc., mas também traçavam sobre seus sonhos, medos, desejos, crenças. O fato de criar já traz uma possibilidade dessa criação ser um objeto de arte, pois é uma expressão de quem a criou. Pode nem ser a intenção do criador, mas anos (ou séculos) depois, a sua criação pode estar num museu como referência a uma época. É o que se pode considerar sobre alguns desses rastros deixados pelos primeiros humanos.
Referências a obras de arte, artistas, figuras mitológicas, releituras de clássicos estão presentes na história da Psicanálise, não somente levando-se em consideração a sua área de abrangência de estudo, mas também o grande apreço de seu fundador, Sigmund Freud, por esse tipo de expressão humana. O Complexo de Édipo traz não só o nome e a referência à Tragédia Grega, mas a própria construção da teoria faz analogia ao desejo incestuoso do(a) filho(a) por um dos progenitores num antagonismo com a figura do outro. Após a Psicanálise é impossível se falar o termo Édipo sem se ligar as duas construções, a psicanalítica e a artística.
Segundo Rivera (2005, p. 7)

A psicanálise e a arte do século XX nasceram na mesma época e não pararam de se atrair, se distanciar e se esbarrar, às vezes desastradamente, até hoje. Nós pertencemos à revolução cezanniana e freudiana, como lembra o filósofo francês Jean-François Lyotard. Na virada do século XX, a primeira rompe, na pintura, com a organização espacial tradicional, vigente desde o Renascimento (...) Com Freud, de maneira complementar, é o sujeito representado por este olho que perde sua estabilidade, sua posição central. Após a descoberta freudiana do conceito de inconsciente, nunca mais o eu será totalmente senhor em sua própria casa. Ele estará irremediavelmente dividido; o espelho que a psicanálise e a arte lhe oferecem está em pedaços, e nele o eu se vê irremediavelmente fragmentado (RIVERA, 2005, p.7).
Rivera (2005) traça esse paralelo entre a cisão da Arte Moderna com o Clássico e a introdução das teorias revolucionárias da Psicanálise que, também traziam um corte profundo em áreas de conhecimento até então sólidas na época. Por trazerem rupturas e inovações, tanto a Arte quanto a Psicanálise beberam da fonte uma da outra. Freud utilizou-se de clássicos para construção de teorias e ferramentas da Psicanálise, uma vez que a expressão humana é a base para a Arte e essa foi a estratégia que Freud encontrou para fundamentar os conceitos da Psicanálise. Em contrapartida, a Arte Moderna encontrou na abertura e no conhecimento dado pela Psicanálise mais força para se expressar como queria, sem as amarras do Classicismo.

Apesar dessa ligação temporal entre Psicanálise e Arte Moderna, esse Zeitgeits promovido pelas Revoluções Industrial e Cultural na Europa terem ajudado a criar um clima mais propício para que a psicanálise ganhasse notoriedade e enfrentasse dogmas milenares, Freud não demonstrava simpatia pela Arte Moderna. Suas evocações na construção da Psicanálise sempre foram para os Clássicos, como Da Vinci e Michelangelo. Para Freud, Karl Abraham, um de seus discípulos, “deveria ser punido pelo seu gosto em relação ao Modernismo” (RIVERA, 2005, p.10). Em Personagens Psicopáticos no Palco, Freud (1905-06) diz que o drama apresentado como forma artística deve ter como condição primordial proporcionar prazer ao expectador, que não o faça sofrer, mas que lhe traga compaixão como compensação. Freud completa dizendo que isso não é visto com frequência nos poetas modernos.

Ainda segundo Rivera (2005), a influência da psicanálise na arte toma grande proporção após a Primeira Grande Guerra. O primeiro Manifesto Surrealista, do poeta francês André Breton, lançado em 1924, teve um papel decisivo para a influência freudiana no meio artístico. Apesar de não perceber a importância de Breton e seus amigos, é graças a eles que a psicanálise francesa enfrentaria positivamente um clima de resistência do meio médico e uma germanofobia levantada, que dificultava a disseminação Freudiana. “A questão da Análise Leiga”, texto de Freud, foi publicado pela primeira vez em tradução francesa de Marie Bonaparte, na revista “La Revolution Surréaliste”. 

Se antes do surgimento da psicanálise, o artista expressava sua subjetividade em suas obras de arte, após Freud, a psicanálise pode ler o seu conceito de inconsciente presente nas obras do artista. A leitura das obras de arte pela psicanálise trouxe ainda mais riqueza ao arcabouço do artista, ao tratar a sua obra além do objeto presente, mas trazendo contexto com seu criador e sua vida, como pode ser lido nos detalhes do Moisés de Michelangelo (Freud, 1914).

Foi na carta de 31 de maio de 1897 (no Trecho do Manuscrito “N”), dirigida a seu amigo Fliess que Freud fez sua primeira analogia entre Arte e Psicanálise. Referenciando o romance de Goethe, Os sofrimentos do jovem Werther, onde o autor descreve um amor proibido de um rapaz por uma senhora casada, Freud faz o paralelo da história contada por Goethe e a vivência do mesmo: um amigo que se suicidou por estar apaixonado por uma mulher casada e não poder ter o amor correspondido. Goethe escreve o romance porque também está apaixonado por uma senhora casada. Utilizou a história real do seu amigo como fundo para o livro e assim, na visão de Freud, conseguiu se livrar da vontade de se matar também por não poder viver o próprio amor impossível. Para completar, Freud utiliza mais uma obra de arte para fechamento do seu raciocínio, Sonho de uma noite de verão (Fine Frenzy), de Shakespeare, onde diz que “criação poética e delírio são a mesma coisa” (FREUD, 1897, online). 

No texto O Poeta e o Fantasiar de 1908, Freud fala que as pessoas felizes não se utilizam das fantasias, sendo essas uma alternativa dos infelizes para viverem um mundo paralelo impossível de se concretizar no mundo real pelo recalque. Ele compara a fantasia com o brincar da criança, que leva sua brincadeira a sério porque fantasia que a brincadeira será o seu futuro. Quando cresce, essa brincadeira é trocada pela realidade. O indivíduo não precisa mais brincar porque precisa viver o mundo real. 

Em Transitoriedade (FREUD,1916, online), Freud narra um passeio com dois amigos em meio a uma florescente paisagem de verão, em que um dos amigos, poeta, não demonstrava contentamento em ver a bela paisagem, apesar de admirá-la. O amigo se perturbava com a ideia de que a paisagem bela seria destruída em pouco tempo com a chegada do inverno, não levando em consideração que essa “destruição” seria transitória, que na próxima estação a beleza estaria de volta. Tal atitude não foi apoiada por Freud, que contestou a valorização do transitório, em relação a duração da vida do ser humano. Mais à frente ele liga a perturbação do amigo a um luto não trabalhado, a perda de um objeto ou de alguém estimado que não foi vivenciado da forma devida e deixou a revolta psíquica contra o luto, desvalorizando a fruição do belo.

Os escritos de Freud sobre literatura, artes e artistas se encerraram em 1930 com o discurso de agradecimento ao Prêmio Goethe. Ele não deixou de falar sobre o assunto em outras obras, mas não voltou a escrever nada especificamente sobre o tema como fez, desde 1897 com a referência ao Romance Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe no Manuscrito N.

2.2 A Reconstrução da Razão Humana com a Psicanálise

A humanidade sofreu três grandes cortes no seu narcisismo. O primeiro corte foi com Copérnico, em 1543, causando uma revolução no conhecimento humano ao mostrar que o Planeta Terra não era o centro do Universo. Darwin trouxe o segundo corte, ao apresentar sua Teoria da Evolução das Espécies, mostrando o homem como somente mais uma espécie entre tantas, fruto de uma seleção natural do meio ambiente. A psicanálise fez o terceiro corte ao descentralizar consciência e razão, deslocando a realidade psíquica do eu e da consciência para os registros do inconsciente e da pulsão.

As descentralizações do ser humano como centro do Universo e criatura especial da Natureza levaram um retorno desse para si próprio numa reflexão, em busca de respostas pelo vazio deixado na quebra dessas grandes verdades milenares e principalmente no abalo teológico envolvido nas situações, pois a Igreja sempre esteve como o apoio a essas verdades. Nesse cenário é que surge personagens como Descartes, para dar importância novamente ao ser humano, trazendo a esse a racionalidade ligada ao pensamento e a consciência de sua existência.

Esse cenário também proporcionou, com a perda de força da Igreja, para a medicina da época a possibilidade da dissecação de cadáveres, coisa proibida durante a idade Média, por ser entendida como uma violação sagrada, com as ligações entre corpo e alma. A partir disso, a medicina pode crescer com os conhecimentos gerados pela anatomia, entendendo melhor o funcionamento do corpo humano e principalmente como se manifestavam fisicamente as doenças que levavam à morte.

A racionalização do pensamento, onde diante de todas as dúvidas que se poderia ter, a única certeza que se tinha era a ligação do cogitar com a existência, além da nova ferramenta da medicina, a anatomia, trouxe uma nova visão de se fazer ciência no séc. XVIII. Mas também trouxe à tona assuntos até então não tratados pela medicina como sendo de sua categoria de estudo. A racionalização do pensamento trouxe junto a desrazão: aquele que não consegue se organizar como indivíduo através de seus pensamentos, o louco. Para Descartes não existia pensamento e loucura juntos. A loucura não atingia o pensamento, atingia o homem. Nesse entendimento, o ficar louco estaria ligado à perda da razão, identificando o louco como qualquer outro animal irracional.

Citado por Garcia-Roza (1994), em Freud e o Inconsciente, Michel Foucault (1978) diz que:

(...) para ele, a loucura não se apresenta como uma substância que, tendo permanecido longo tempo oculta pela ignorância, fez finalmente seu aparecimento sob a visada aguda da racionalidade do sec. XVIII. Literalmente, a loucura não existia, o que existia era a diferença e o lugar da diferença. É apenas recorrentemente que podemos falar no louco como um dos ocupantes desse espaço juntamente com o alcoólatra, o vagabundo, o delinquente, o sifilítico ou o que restava dos leprosos. (GARCIA-ROZA, 1994, online)

Assim, a medicina passa a entender o louco como um animal feroz que deve ser domado e civilizado. A psiquiatria surge produzindo conhecimentos sobre a loucura e trazendo normativas de como proceder para dominar e controlar o ser irracional agora de sua competência, apesar de não entender os motivos ou circunstâncias que permeavam a loucura. Tratava-se a loucura, mas não se compreendia a loucura. 

Segundo Garcia-Roza (1994), “foi a partir de Moreau de Tours e seus experimentos com haxixe é que a relação da psiquiatria com a loucura deixa de ser uma relação de exterioridade para ser uma relação com a própria loucura”. Moreau de Tours utilizou-se da droga para simular o estado de loucura e, assim, ao voltar ao seu estado normal, pode descrever o que sentiu. A sua alusão à experiência vivida foi feita com os sonhos. Para ele, os sonhos reproduziriam as mesmas características da loucura. “O sonho é a loucura do indivíduo adormecido enquanto os loucos são sonhadores acordados” (GARCIA-ROZA, 1994, online). 

A terceira ferida narcísica da humanidade trazida por Freud com a descentralização da razão e da consciência, é mais profunda ainda do que as duas anteriores, pois retira da humanidade seu último alicerce, a razão, naquele momento em que essa era a única coisa que restava para se agarrar.

A história da Psicanálise começa com a publicação de Estudos sobre a Histeria, em 1895, escrito em parceria entre Freud e Breuer. Na contramão dos médicos contemporâneos, que sempre apresentavam termos frios e técnicos em suas publicações, a parceria Freud-Breuer apresentava não somente a fala do médico, mas também a fala do paciente, trouxe uma revolução científica sobre a histeria e demonstrou como a catarse funcionaria na busca do alívio dos sofrimentos psíquicos (ROUDINESCO, 2014, online).

Os Estudos sobre a Histeria vieram preencher uma lacuna na medicina na época, que identificava toda doença com uma lesão anatômica. No caso da histeria, por mais que se fizesse buscas, nenhum problema físico era encontrado, o que levava muitas vezes a tratar o paciente como mentiroso. Além disso, também trouxe a informação de que a histeria não era exclusiva das mulheres, como o próprio nome da doença alcunhava, mas os homens também estavam suscetíveis aos sintomas.

O estudo da histeria que chegaria aos fundamentos da Psicanálise começou com Charcot, na França, que além de neurologista, era professor de anatomia e patologia da Faculdade de Medicina de Paris. Charcot identificou em seus estudos que não haviam lesões anatômicas relacionadas à histeria, mas conseguiu alinhar as sintomatologias da doença de forma a caracterizá-la como tal e não como simulação dos pacientes. “Utilizando-se de drogas e hipnose, Chacot conseguia uma regularidade do quadro histérico, trazendo a histeria para o campo neurológico e a retirando do campo da psiquiatria” (GARCIA-ROZA, 1994, online). Freud esteve em Paris, no inverno de 1885 para assistir a palestra de Charcot e aderiu ao seu modelo fisiológico da histeria.

Charcot criou a Teoria do Trauma para explicar que o sistema nervoso tende automaticamente a criar uma situação similar a um estado hipnótico para situações traumáticas, deixando o indivíduo suscetível a sugestões. 

O trauma formaria uma injunção permanente, um estado hipnótico permanente, que poderia ser objetivado corporalmente por uma paralisia, uma cegueira ou qualquer outro tipo de sintoma. O estado hipnótico que o médico produzia na clínica seria uma injunção desse tipo, só que temporária. Nela o papel da sugestão é indêntico ao desempenhado na situação traumática, com a diferença apenas de não ser permanente. (GARCIA-ROZA, 1994, online) 
Se o trauma não é de ordem física, cabe ao paciente narrar sua história para que o médico possa identificar o momento traumático responsável pela histeria. E nessas narrativas Charcot pode perceber que preponderantemente, um componente sexual surgia sistematicamente, selando de vez o pacto entre sexualidade e histeria, o que foi rejeitado por Charcot e se transformou em ponto de partida e núcleo central para a investigação Freudiana.

Com Breuer, Freud tem conhecimento do caso de Anna O. e como o primeiro conseguiu curar sua histeria com sua técnica de hipnose, que consistia em fazer com que a paciente descrevesse situações de sua vida antes do adoecimento, para que fosse identificado pelo médico o momento do trauma. Freud utiliza a mesma técnica em sua paciente Fran Emmy von N, anos mais tarde, empregando uma novidade à técnica. Enquanto Breuer deixava a paciente falar a vontade e dentro de sua fala encontrava a origem de seu trauma, por conta própria passava pela ab-reação, Freud passou a utilizar a sugestão diretamente como meio terapêutico. Assim, ao identificar a situação traumática, ele mesmo sugeria sua eliminação ou diminuía a sua importância para o indivíduo (GARCIA-ROZA, 1994, online).

Mais tarde, ao elaborar o fenômeno da defesa, Freud abandona a técnica da hipnose. “O procedimento hipnótico era, sem que ele soubesse, o obstáculo maior ao fenômeno que será transformado num dos pilares da teoria psicanalítica: a defesa (ou como ele chamará mais tarde, o recalcamento)” (GARCIA-ROZA, 1994, online). Freud identifica uma dificuldade dos seus pacientes em lembrar dos seus traumas, de verbaliza-los. Ao analisar os casos, entendeu que o motivo era a natureza das lembranças. Elas traziam dor, vergonha, censura ao indivíduo, então automaticamente, ele não se lembrava delas.

Com o conhecimento das noções de defesa, resistência e conversão, o método catártico de Breuer deveria ser substituído pelo método psicanalítico de se operar a clínica terapêutica.

Lançado em 1900, A Interpretação dos Sonhos, de Sigmund Freud, apresentou a primeira tópica do aparelho psíquico, separado em inconsciente, pré-consciente e consciente. Num estudo aprofundado sobre os sonhos e os seus significados para quem sonha, Freud explicita através de exemplos e citações de nomes importantes de sua época como Haffner, Scholz, Ficher, Wundt, que o sonhador pode ter sonhos pertinentes aos seus desejos ou traços de caráter. Nesse sentido, o sonho seria um meio de manifestação do inconsciente, num momento em que a barreira do recalque não está tão ativa, de menos censura do indivíduo, o suficiente para que determinadas situações não sejam recalcadas e venham à tona na sua verdadeira forma (FREUD, 1900, online). 

Freud faz um apanhado de citações para fundamentar seu ponto de vista sobre as relações dos sonhos e das doenças mentais: 

Kant escreve em algum ponto de sua obra [1764]: “O louco é um sonhador acordado.” Krauss (1859, 270) declara que “a insanidade é um sonho sonhado enquanto os sentidos estão despertos”. Schopenhauer [1862, 1, 246] chama os sonhos de loucura breve e a loucura de sonho longo. Hagen [1846, 812] descreve o delírio como uma vida onírica que é induzida não pelo sono, mas pela doença. Wundt [1878, 662] escreve: “Nós mesmos, de fato, podemos experimentar nos sonhos quase todos os fenômenos encontrados nos manicômios.” (FREUD, 1900, online)

Ele busca na vasta literatura histórica da humanidade, tanto no campo filosófico, quanto na área da medicina e também nos precursores da até então nova ciência, a Psicologia, como Wundt, apoio para sua teoria da magnitude do inconsciente nas ações e comportamentos do ser humano. Frases como as citadas acima, são exemplos trazidos por Freud para citar o quanto o consciente pode esconder do indivíduo as suas verdades inconscientes, ao ponto de considerar-se louco, caso se deixe levar por elas fora dos seus sonhos.

2.3 A Sexualidade Psicanalítica
Segundo Freud (1920), em Além do princípio do prazer: 

(...)o fluxo dos processos psíquicos é regulado pelo princípio do prazer, isto é, acreditamos que esse fluxo seja sempre estimulado por uma tensão desprazerosa (tendo como) resultado final (...) uma evitação de desprazer ou uma geração de prazer. (...) Decidimo-nos a relacionar o prazer e o desprazer com a quantidade de excitação disponível (...) na vida psíquica, de tal maneira que o desprazer corresponda a uma elevação dessa quantidade, e o prazer a uma diminuição (FREUD, 1920, online).

Freud dá o nome de metapsicológica ao termo para abrangência dos fluxos energéticos, levando em consideração o fator econômico, ao lado dos fatores tópico e dinâmico na organização dos níveis de energia psíquica do organismo (FREUD, 1920, online). 

2.3.1 A Sexualidade da Psicanálise
As primeiras aparições sobre o que viria a ser a sexualidade para a psicanálise surgiu nos estudos de Freud com Breuer sobre a histeria (1893-1895). O caso de Anna O. (Berta Pappenheim) pode ser considerado o lugar de entrada em cena da sexualidade, apesar da resistência oferecida por Joseph Breuer” (GARCIA-ROZA, 1994, online). Um trauma de conteúdo sexual ligado a infância do indivíduo seria o responsável pelo desencadeamento dos sintomas histéricos.
Mas foi em Três Ensaios sobre a Sexualidade, lançado em 1905, como o próprio título indica, que Freud trouxe o discurso da pulsão para contextualizar a sexualidade na vida do ser humano.
O primeiro ensaio apresenta o termo “libido” para especificar a analogia das pulsões sexuais com a pulsão de nutrição, equiparando-o ao termo fome. Nessa ligação Freud traz a importância da sexualidade na vida ao equipará-la à necessidade de nutrição. Traz também, não só uma conceituação do termo perversão, mas uma reconstrução significativa do termo dentro do entendimento freudiano da sexualidade desgarrada do instinto e voltada para o pulsional. Freud apresenta as consideradas “aberrações sexuais” nessa nova visão pulsional, trazendo o sentido de desvios pulsionais presentes nessas situações. É feita uma definição de objeto e objetivo sexuais, sendo o primeiro ligado à pessoa a quem procede a atração sexual e o segundo ao ato a que a pulsão conduz, explicando assim a diversidade de variações do dito “normal”, apresentado como aberrações (FREUD, 1905, online). 
O segundo ensaio traz o desenvolvimento da teoria da sexualidade infantil. De início, Freud já fala que “um estudo aprofundado das manifestações sexuais da infância provavelmente nos revelaria os traços essenciais da pulsão sexual, desvendaria sua evolução e nos permitiria ver como se compõem a partir de diversas fontes” (FREUD, 1905, online). A amnésia da idade infantil é tratada por Freud pela primeira vez, fazendo uma ligação com a amnésia histérica, onde a sexualidade preserva o estado infantil ou a reconduz a ele. E assim, chega-se a conclusão sobre a presença do recalcamento da sexualidade na infância, de modo geral, seguindo o padrão dos histéricos. Esse recalque, segundo Freud, seria um recalque “orgânico”. Teria sido condicionado hereditariamente através da evolução do ser humano para acontecer.
Durante esse período de latência total ou apenas parcial erigem-se as forças anímicas que, mais tarde, surgirão como entraves no caminho da pulsão sexual e estreitarão seu curso à maneira de diques (o asco, o sentimento de vergonha, as exigências dos ideais estéticos e morais). Nas crianças civilizadas, tem-se a impressão de que a construção desses diques é obra da educação, e certamente a educação tem muito a ver com isso. Na realidade, porém, esse desenvolvimento é organicamente condicionado e fixado pela hereditariedade, podendo produzir-se, no momento oportuno, sem nenhuma ajuda da educação. Esta fica inteiramente dentro do âmbito que lhe compete ao limitar-se a seguir o que foi organicamente prefixado e imprimi-lo de maneira um pouco mais polida e profunda. (FREUD, 1905, online)
Com esse recalcamento orgânico, Freud fala de sublimação da energia pulsional nesse período de latência, onde a pulsão sexual é desviada para a produção de conhecimento. Pois, apesar de desviada a curiosidade sexual dos primeiros anos, a necessidade pulsional ligada a essa curiosidade continua ativa, sendo responsável por essa produção sublimada.

Para explicar esse recalcamento, Freud apresenta a teoria do Complexo de Édipo, traz os conceitos de Castração e Narcisismo.

O indivíduo ao nascer tem os seus instintos naturais de sobrevivência, como um organismo primário. Suas pulsões são voltadas para tal. Suas ligações com o mundo externo não existem ainda, serão construídas na medida que os seus sentidos começarem a “sentir” esse exterior. Freud apresenta a teoria do narcisismo primário para significar o autoerotismo do organismo. Os órgãos encontram em si mesmos, seus meios de satisfazerem suas pulsões sexuais. Mas com o advento social na vida da criança, onde a mãe, ao mesmo tempo que está ao seu lado, troca palavras com outros ao seu redor e a faz perceber esse redor, que a atenção da mãe não é totalmente sua, traz a necessidade desse organismo se adaptar a essa realidade para a satisfação dessas novas pulsões. Assim surge o narcisismo secundário, baseado no Ideal de Eu, criado através da observação da criança do seu meio social e confrontado com o seu Eu Ideal existente no narcisismo primário. Até então, tudo era a criança e tudo estava ao seu dispor para a manutenção da sua vida (J. D. NASIO, 2017, online). Ao trazer essa reflexão, Freud introduziu o entendimento de que os instintos sexuais estão com o ser humano desde o seu nascimento (ou até mesmo antes desse). Apesar de seu entendimento de sexualidade abranger além do ato sexual, mas tratar de toda ação humana, as palavras de Freud não foram assim recebidas, causando rejeição a suas teorias na época, principalmente pela forma de enxergar a criança como pura e o sexo como algo adulto e, principalmente por uma visão religiosa e conservadora, somente para reprodução, não sendo passível de prazer, portanto, nunca podendo ser ligado à figura de uma criança. 

Se o sucesso da pulsão já traz além do necessário à sobrevivência, o indivíduo passa a sentir o prazer somado desse sucesso. Freud apresenta nesse momento o primeiro dualismo pulsional: Pulsão sexual x Pulsão de autoconservação. Assim Freud fala dos estágios psicossexuais que a criança passa, com suas primeiras interações com o mundo externo: Oral, anal, fálico, latência e genital. Sendo de importância fundamental no desenvolvimento psicossexual do ser humano, todos passam por esses estágios e se algum deles não for concluído, o indivíduo fica preso a situações de fixação ou obsessão por algo ligado ao estágio não concluído (GARCIA-ROZA, 1994, online).

O terceiro ensaio apresenta as transformações da puberdade. Freud descreve as transições da fase infantil para a fase adulta, com as alterações não somente físicas do corpo como também os seus significados psicológicos (FREUD, 1905, online). Vê-se pelo texto que, apesar da abertura psicanalítica, Freud ainda estava amarrado ao tradicional da época, ao fechar o seu trabalho dizendo que ao alcançar essa etapa, cada indivíduo galgaria o verdadeiro sentido da existência ao ter a maturação sexual alcançada para a reprodução. Nesse sentido, ele amarra a pulsão sexual novamente ao instinto, que tanto frisou em separar no inicio do primeiro ensaio (GARCIA-ROZA, 1994, online).
Para Freud, todos os atos humanos estão ligados à sexualidade: conversar, andar, comer, exercitar-se, pensar, tudo que lhe traga prazer de algum modo (ou desprazer) é sexualidade (GARCIA-ROZA, 1994, online).

2.3.1.1 Principio de prazer 

Freud (1920) apresenta o princípio do prazer como “regulador automático dos processos psíquicos”: 

Os fatos que nos levaram a acreditar no domínio do princípio do prazer na vida psíquica também encontram sua expressão na hipótese de que o aparelho psíquico se empenha em manter a quantidade de excitação nele presente num nível o mais baixo possível, ou pelo menos constante (...) se o trabalho do aparelho psíquico se orienta no sentido de manter baixa a quantidade de excitação, tudo o que é capaz de aumenta-la deve ser percebido como contrafuncional. (FREUD, 1920, online)
Em sua obra, questiona o papel das pulsões de prazer como dominante no processo psíquico, levando-se em consideração a observação de que o prazer não é visto como dominador na maioria dos processos psíquicos. Ele apresenta então a ideia dos impulsos de auto conservação que vê no princípio do prazer algo inútil e principalmente perigoso em alto grau para a autoafirmação do organismo diante das dificuldades do mundo exterior. Sendo o objetivo do psíquico manter o equilíbrio tensional de energia do organismo, controlando as pulsões na geração de prazer e desprazer, onde a geração de prazer diminui a tensão e o desprazer aumenta, esses impulsos de autopreservação influenciam a substituição dos impulsos de prazer pelo princípio da realidade. O organismo ao ser confrontado com o princípio da realidade, pode ter desprazer como resposta, sendo assim, o psíquico trabalha com o controle dessas pulsões para que esse nível de desprazer não ultrapasse um valor que chegue a um estado de desequilíbrio. O princípio do prazer não abre mão de suas metas, pois continua sendo o modo de trabalho dos impulsos sexuais que, por esses ou pelo próprio eu, conseguem seus objetivos, subjugando o princípio da realidade e expondo o organismo a prejuízos (FREUD, 1920, online).

2.3.2 Pulsão

O termo alemão trieb, traduzido como pulsão para o português, foi apresentado por Freud em Os Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade, em 1905, mas a ideia do termo, apresentada não muito claramente, já tinha sido utilizado por Freud anteriormente, desde os anos 1890 (GARCIA ROZA, 2009).

Para examinar a pulsão, Freud (1915) parte de quatro componentes: meta, objeto, fonte e pressão (ou impulso):
Por pressão de uma pulsão, entende-se seu fator motor, a soma de força ou a medida de exigência de trabalho que ela representa. (...) A meta de uma pulsão é sempre a satisfação, que só pode ser alcançada pela suspensão do estado de estimulação junto à fonte pulsional. (...) O objeto de uma pulsão é aquele junto ao qual, ou através do qual, a pulsão pode alcançar sua meta. É o que há de mais variável na pulsão, não estando originariamente a ela vinculado, sendo apenas a ela atribuído por sua capacidade de tornar possível a satisfação. (...) Por fonte da pulsão entende-se o processo somático em um órgão ou parte do corpo, cujo estimulo é representado na vida anímica pela pulsão. Não se sabe se esse processo é regularmente de natureza química ou se também pode corresponder à liberação de outras forças, por exemplo, mecânicas (FREUD, 1915, online).

O sentido de pulsão sexual é voltado para a satisfação. Seja total ou parcial. A origem da pulsão é uma pressão interna, segundo Laplanche (2001), que não é biológica, atua num campo muito maior do que o das atividades sexuais no sentido corrente do termo, apresentam características eminentemente da pulsão, que a diferenciam do instinto. Suas modalidades de satisfação são variáveis, mais especialmente ligadas ao funcionamento de zonas corporais determinadas.

A satisfação da pulsão não estaria ligada ao objeto que a satisfaz, em si, mas sim em sua representação para o indivíduo, dentro de uma fantasia criada pelos desejos do indivíduo, baseada no seu histórico de satisfações anteriores. Essa representação pode ser encontrada em qualquer coisa ou parte do próprio indivíduo. Assim, Freud (1915, online) fala de fixação, quando se cria uma forte ligação entre determinado objeto e uma pulsão, normalmente nos períodos iniciais de desenvolvimento da mesma, criando-se uma imobilidade por meio de sua dificuldade de desligamento do objeto.

As pulsões sexuais são numerosas e independentes umas das outras. Aspiram à satisfação do órgão. Não têm finalidades orgânicas e não são adaptativas. Freud (1915) fala do surgimento dessas pulsões quando o prazer se torna autônomo em relação à satisfação da necessidade. O sugar se torna auto erótico quando se desvincula da necessidade da alimentação.

Freud (1915), em sua primeira teoria, separa as pulsões naquelas referentes a auto conservação e as pulsões sexuais, sendo as primeiras responsáveis por manter as necessidades básicas e conservação da vida do organismo. Como chegou à conclusão de que o eu também seria responsável pela conservação da vida, fez-se a correspondência entre as pulsões do eu e as pulsões de auto conservação, como se fossem sinônimas.

Antes disso, em 1914, em “Para introduzir o Narcisismo”, introduz a ideia de que o eu também pode ser objeto de investimentos das pulsões sexuais e o indivíduo pode desenvolver uma relação amorosa com seu próprio eu:
Narcisismo – é a atitude de uma pessoa que trata seu próprio corpo da mesma forma pela qual o corpo de um objeto sexual é comumente tratado – que o contempla, vale dizer, o afaga e o acaricia até obter satisfação completa através dessas atividades (FREUD, 1914, online)
Segundo Laplanche e Pontalis (2001):

Pulsão: Processo dinâmico que consiste numa pressão ou força (carga energética, fator de motricidade) que faz o organismo tender para um objetivo. Segundo Freud, uma pulsão tem a sua fonte numa excitação corporal (estado de tensão); o seu objetivo ou meta é suprimir o estado de tensão que reina na fonte pulsional; é no objeto ou graças a ele que a pulsão pode atingir a sua meta (LAPLANCHE; PONTALIS, 2001, p.396)

“Excitação Pulsional”, “moção de desejo”, “estímulo pulsional” ou “excitação” foram termos utilizados anteriormente com substitutos de “pulsão”, não podendo se ter uma exatidão da criação do termo, apesar de ser conceituado realmente, somente em 1905 nos Três Ensaios sobre a Sexualidade. No entanto, em nenhum momento foi colocado os termos Trieb (pulsão) e Instinkt (instinto) como sinônimos. Apesar disso, esses dois termos se tornaram equivalentes em traduções diversas, causando controvérsia entre os estudiosos, já que o termo “instinto” foi utilizado por Freud para designar um comportamento animal fixado por hereditariedade, característico da espécie, pré-formado no seu desenvolvimento e adaptado ao seu objeto.

Sabe-se que o termo pulsão, proposto por Freud (1915), remete à ideia de alavancar um movimento em busca de um estado de satisfação. Esse estado tem como ponto de partida um estado anterior de prazer, ou seja, um novo (im)pulso deve ultrapassar a satisfação ou no mínimo chegar a um estado similar a esse anterior, trazendo equilíbrio tensional ao organismo, baixando seu nível de energia excitatória. Se um desses impulsos de prazer é confrontado pelo princípio de realidade, ele é recalcado. 

A excitação não liberada pela não satisfação dessa pulsão traz ao inconsciente a necessidade de buscar uma alternativa que diminua essa tensão sem ferir as normas sociais que levaram ao recalcamento da mesma. A possibilidade da pulsão original passar pela barreira do recalque existe, mas o que seria, num primeiro estágio, prazeroso, pode se tornar desprazeroso, quando o indivíduo entender o prazer obtido como “ilegal” e se sentir culpado pelo obtido. O papel do inconsciente passa a ser ao mesmo tempo resolver a tensão da pulsão recalcada, trazendo-lhe satisfações disfarçadas, mas também não deixar que a mesma traga desprazer ao sistema metapsicológico com a possibilidade de sua real satisfação (FREUD 1915, online). 

Freud (1915) fala de “Compulsão à Repetição”, se referindo a essa situação psicológica. A pulsão busca incessantemente pela satisfação, mesmo recalcada, mesmo que isso traga desprazer ao organismo. O desprazer advindo da primeira satisfação da pulsão não fica gravado como experiência ruim para sua não repetição, e como ela nunca é satisfeita em sua plenitude por estar recalcada, sempre estará em busca dessa satisfação, numa busca compulsiva. Freud dá como exemplo o fracasso do florescimento precoce da vida sexual infantil. Esse fracasso traz ao adulto um sentimento de inferioridade, com queixas tais como “não consigo realizar nada”, “não tenho sucesso em nada”.  Diz ser algo comum a todos os indivíduos e não somente àqueles que desenvolvem algum tipo de psicopatologia. 
Os pacientes repetem na transferência todas essas situações indesejadas e emoções penosas, revivendo-as com a maior engenhosidade. Procuram ocasionar a interrupção do tratamento enquanto este ainda se acha incompleto; imaginam sentir-se desprezados mais uma vez, obrigam o médico a falar-lhes severamente e a tratá-los friamente; descobrem objetos apropriados para seu ciúme; em vez do nenê apaixonadamente desejado de sua infância, produzem um plano ou a promessa de algum grande presente, que em regra se mostra não menos irreal. Nenhuma dessas coisas pode ter produzido prazer no passado, e poder-se-ia supor que causariam menos desprazer hoje se emergissem como lembranças ou sonhos, em vez de assumirem a forma de experiências novas. Constituem, naturalmente, as atividades de instintos destinados a levar à satisfação, mas nenhuma lição foi aprendida da antiga experiência de que essas atividades, ao contrário, conduziram apenas ao desprazer. A despeito disso, são repetidas, sob a pressão de uma compulsão. (FREUD, 1915, online)
A pulsão recalcada ficará sempre em busca da satisfação original da meta, que nunca chegará para não entrar em desacordo com o princípio da realidade do indivíduo.
2.4 Os destinos da pulsão

Freud (1915) fala dos destinos da pulsão definidos em quatro direcionamentos: 1- Reversão ao seu oposto, o qual é desdobrado a partir de duas operações: mudança da atividade para a passividade e reversão de seu conteúdo; 2- Retorno ao próprio eu; 3- Recalque; e 4- Sublimação.

Com a apresentação de “Pulsões e seus destinos”, lançado em 1915, Freud trouxe sistematização conceitual de pilares teóricos da psicanálise como pulsão, recalque, inconsciente, sublimação, histeria de conversão, luto, melancolia, neurose de transferência e obsessiva, etc. É a chamada metapsicologia por Freud.
2.4.1  Recalque, Reversão ao seu oposto e Retorno em direção a própria pessoa
Para Freud (1920), os processos excitatórios deixam marcas permanentes nos órgãos internos, como base de memória, mas essas marcas nem sempre chegam ao consciente do indivíduo, devido ao princípio da constância, cujo papel é manter o processo de excitabilidade do organismo equilibrado. Nesse entendimento, Freud cita que “Se elas ficassem o tempo todo conscientes, logo, logo limitariam a aptidão do sistema para receber novas excitações”, mas, “se elas se tornassem inconscientes, não teriam explicações para sua existência num sistema cujo funcionamento normalmente é acompanhado pelo fenômeno da consciência”. Assim, ele chega a conclusão de que “o processo excitatório se torna consciente no sistema Cs, mas não deixa nele qualquer marca permanente” (FREUD, 1920, online).

“Àquelas excitações de fora, que são fortes o bastante para romper a proteção contra estímulos são chamadas por nós de traumáticas” (FREUD, 1920, online).

Em Laplanche (2001) trauma ou traumatismo (psíquico) é descrito como:
Acontecimento da vida do sujeito que se define pela sua intensidade, pela incapacidade em que se encontra o sujeito de reagir a ele de forma adequada, pelo transtorno e pelos efeitos patogênicos duradouros que provoca da organização psíquica..Em termos econômicos, o traumatismo caracteriza-se por um afluxo de excitações que é excessivo em relação à tolerância do sujeito e à sua capacidade de dominar e de elaborar psiquicamente estas excitações. (LAPLANCHE, 2001, online)

Freud utiliza para explicar o surgimento da proteção contra estímulos externos, uma vesícula como exemplo de um organismo simples, solto no mundo, onde tem que se proteger dos estímulos externos para manter o seu equilíbrio interno, mas também precisa, por questões de sobrevivência, experimentar essas intervenções, para que possa entende-las e organizar suas defesas. A evolução trouxe essa organização até os organismos complexos e essa filtragem dos estímulos externos se condensou nos órgãos sensoriais. Assim, Freud (1915) descreve que:

Para o organismo vivo, a proteção contra estímulos é uma tarefa quase mais importante que sua recepção; ele é provido de um estoque de energia próprio e precisa, sobretudo, estar empenhado em proteger as formas especiais de conversão de energia que nele ocorrem contra a influência niveladora, ou seja, destruidora, das imensas energias que trabalham no exterior. A recepção de estímulos serve sobretudo ao propósito de tomar conhecimento da orientação e do tipo dos estímulos externos, e para tanto, deve ser suficiente tirar pequenas amostras do mundo exterior, prova-lo em pequenas amostras.
Levando-se em consideração que os impulsos sexuais nunca desistem de seus objetivos (FREUD, 1915, online), em Laplanche (2001) fala-se que:

No sentido próprio. (Recalque) Operação pela qual o sujeito procura repelir ou manter no inconsciente representações (pensamentos, imagens, recordações) ligadas a uma pulsão. O recalque produz-se nos casos em que a satisfação de uma pulsão – suscetível de proporcionar prazer a si mesma – ameaçaria provocar desprazer relativamente a outras exigências. B) Num sentido mais vago, o termo Recalque é tomado muitas vezes por Freud numa acepção que o aproxima de defesa; por um lado, na medida em que a operação de recalque tomada o sentido A se encontra – ao menos como uma etapa – em numerosos processos defensivos complexos (a parte é então tomada pelo todo), e, por outro lado, na medida em que o modelo teórico do recalque é utilizado por Freud como protótipo de outras operações defensivas (LAPLANCHE, 2001, p.430)
Ainda em cima da teoria de que os impulsos sexuais sempre estão em busca de suas satisfações, o que se poderia chamar de negociações, são feitas com o aparelho psíquico para que tais sejam realizadas parcialmente ou através de outras manifestações que trouxessem satisfações semelhantes às pulsões, de modo que o equilíbrio excitatório é mantido no organismo e nenhuma “lei” é quebrada com o princípio da realidade. 
Além do recalque, também são destinos das pulsões a reversão ao seu oposto, que se desdobra em duas operações: mudança da atividade para a passividade e reversão de seu conteúdo. O exemplo clássico utilizado por Freud para apresentar esse destino das pulsões é o duo sadismo-masoquismo.
Segundo o Vocabulário de Psicanálise de Laplanche(2001): “Sadismo: Perversão sexual em que a satisfação está ligada ao sofrimento ou à humilhação infligida a outrem”. A psicanálise estende o sentido do sadismo além da perversão sexual fazendo dele um dos componentes fundamentais da vida pulsional, em oposição à pulsão de morte (FREUD, 1924, online). Freud liga o sadismo à energia da pulsão de morte trazida pra fora do organismo pela libido e o masoquismo à parte dessa energia que se mantem interna. 

Freud (1915) apresenta o masoquismo como: 

Uma continuação do sadismo que se volta contra a própria pessoa, que com isso assume, para começar, o lugar do objeto sexual. A análise clínica dos casos extremos de perversão masoquista mostra a colaboração de uma ampla série de fatores (como o complexo de castração e a consciência de culpa) no exagero e fixação da atitude sexual passiva originária FREUD, 1915, online).
Sendo assim, a reversão ao oposto acontece quando o sujeito passa da posição ativa (sádica) para passiva(masoquista), onde o sadismo se volta contra o próprio eu (FREUD, 1915, online). O objeto da pulsão sai do outro, onde é afligida a dor e se volta para quem afligia. O retorno em direção à própria pessoa vem quando ela procura outra como objeto, diante da alteração da meta, para que cumpra o papel de sujeito.

Outra dualidade onde pode ser observada a reversão ao oposto é o narcisismo-exibicionismo. O indivíduo, inicialmente amante do seu próprio corpo, passa a sentir prazer em ser o objeto de observação de outra pessoa.

2.4.2 Sublimação

Segundo Cruxên (2004, p.15), “A energia é única e sexual. A sublimação troca um fim sexual por outro ideal e social. Ela sofre uma incidência moral que legisla sobre o desejo”. Freud introduz a ideia de sublimação para explicar como o psíquico trabalha com o equilíbrio libidinal do organismo, transformando o ideal sexual de um impulso por algo não sexual, mas que tenha um retorno social significativo ao impulso inicial. Inicialmente proposto por Freud como um termo associado a construções fantasiosas e como defesa em relação à sexualidade (Carta 61, Rascunho L, 1897), em Os Três ensaios sobre a Sexualidade(1905), o termo traz igualmente a marca da defesa contra o sexual mas, principalmente como uma marca de dessexualização, algo primordial nessa fase inicial da teoria freudiana para as realizações culturais e a normalização do indivíduo. O texto também faz a ligação da sublimação com a construção do “caráter” do homem. 

 Coutinho (2000, p.151) constrói um elo entre a etiologia do termo sublimação e o sentido de ascensão humana, uma vez que sublimar significa “erguer à maior altura, elevar à maior perfeição”. Remete a aquisição da postura ereta do ser humano. A referência ao advento da bipedia do ser humano e sua ligação com a sublimação é descrita por Coutinho Jorge nessa ordem: - antes do advento da bipedia, os humanos, até então não tinham costume do acasalamento com a troca de olhares, coisa semelhante ao que acontecia nas relações entre mãe e filhos; - em pé, de frente um para o outro, a troca de olhares até então inexistente anteriormente, traz constrangimento e estranheza, diante dos sentimentos interligados, uma vez que o amor materno era diferente do sentimento que levava ao acasalamento; - através dessa nova condição social, é construído organicamente o recalque infantil da sexualidade, com a construção social do incesto como errado. A pulsão sexual passa a ter maior papel diante do instinto sexual e esse recalque daria em dois caminhos, a neurose e a sublimação. A neurose mediante o recalque advindo do fracasso dessa investida sexual infantil (O complexo de Édipo). A sublimação mediante o desvio dessa energia pulsional sexual, que apesar de recalcada não deixa de se manifestar, passando a ser direcionada para a construção intelectual.

Coutinho (2000) faz as seguintes referências a Freud sobre sublimação:

A sublimação é um desvio do sexual para o não-sexual — elemento que, por si só, remete à própria concepção freudiana da sexualidade. Ela é também um desvio da perversão para o social. O termo desvio surge frequentemente em Freud para falar da sublimação, e isto em idêntica proporção com que o termo afastar aparece para falar do recalque: “A essência do recalque consiste simplesmente em afastar determinada coisa da consciência, mantendo-a à distância”. O afastar está para o recalque assim como o desvio está para a sublimação: afastar-se de algo implica mantê-lo no próprio horizonte como referência, ao passo que desviar-se implica ir mais além...A sublimação tem seu protótipo na formação reativa do período de latência. (COUTINHO, 2000, p. 151)

A sublimação e o recalque sempre estão em paralelo nas falas de Freud. A primeira, vista como desvio do objetivo sexual da pulsão, a segunda, como o afastamento desse objetivo. Freud fala das duas coisas no período de latência sexual e da importância que cada uma desempenha na formação do indivíduo. O recalque promovido no período de latência é tratado por Freud como algo orgânico, automático, hereditário. As concepções que o indivíduo faz dos seus desejos sexuais e o seu significado social é que traria a sublimação, o desvio desses desejos, de forma que a satisfação viesse de certa forma, mas que essa forma fosse elevada, sublimada, um patamar acima do vergonhoso que o desejo primitivo teria (COUTINHO, 2000, p.153).  
Freud não concluiu seu pensamento sobre sublimação, apesar do tema ser um dos mais complexos na psicanálise e ter sido explorado por seus seguidores de maior referência como Melanie Klein e Jacques Lacan, que trouxeram mais conhecimento sobre o mesmo. Sabe-se da pretensão de Freud de escrever sete artigos metapsicológicos, num dos quais versaria sobre a sublimação, mas isso não chegou a acontecer ou se perdeu (COUTINHO JORGE, 2000, p.154).

Lacan resgata a noção de Coisa, ou Das Ding, do Projeto de uma Psicologia (1895) freudiano, que seria o objeto de desejo da pulsão sexual original do ser humano. Esse objeto, por não ter um parâmetro a seguir, pois foi perdido durante a evolução humana, é ausente, Lacan utiliza inclusive o termo “negativo”, não indica a nada, é nomeado como “Coisa”. “O objeto do desejo não existe, ou, dito de outro modo, o objeto enquanto real não cessa de não se escrever” (COUTINHO JORGE, 2000, p.145). Na construção estrutural do ser humano, com seu experimento social, essa “Coisa” seria substituída pela falta de referência, por algo que trouxesse a primeira satisfação pulsional ao indivíduo. Esse objeto então tomaria lugar simbólico como objeto sexual do indivíduo, apesar de se apresentar frágil na sua construção, pela sua incerteza de reincidência, inconstância, impossibilidade de repetir ou manter a mesma carga de potência da descarga pulsional primeira. Nesse sentido Coutinho Jorge (2000) escreve que “o objeto enquanto simbólico é aquele que cessa de não se escrever, ele passa a existir”. Como solução, entra em jogo o regime imaginário da estrutura, um objeto “imaginado à imagem” do símbolo, trazendo estabilidade na escolha objetal do indivíduo, que de outro modo permaneceria impossível (regime real). “O objeto enquanto imaginário é aquele que não cessa de se escrever, ele se alça à categoria do necessário” (COUTINHO JORGE, 2000, p. 146). 
Para Lacan, a sublimação acontece quando o indivíduo “eleva o objeto a dignidade da Coisa” (LACAN, 1959, p.140). A Coisa para Lacan traz a ambiguidade do objeto de completude e do completo vazio ao mesmo tempo, pela impossibilidade da representação desse objeto. A sublimação se daria não com a satisfação pulsional do objeto dessexualizado, como trazido por Freud, mas com a interpretação do vazio da coisa presente em todo objeto sexual. Ao identificar essa característica nesse objeto sublimado, ele voltaria a ter a “real” importância da Coisa, num sentido universal, negativo, como a coisa. O indivíduo não estaria preso à representatividade do Outro no objeto, o simbólico deixa de representar a importância maior no contexto. Ela passa a ser da Coisa. (COUTINHO JORGE, 2000, p.156).
2.5 A Sublimação e a Pulsão de Morte

Ao introduzir o conceito de pulsão de morte, em Além do princípio do Prazer, Freud (1920) descreve uma nova forma de se interpretar o ser vivo, complementando sua teoria do princípio do prazer, apresentando esse mecanismo que, considerando o equilíbrio metapsicológico do indivíduo e para conter a possibilidade de gerar desprazer, cria tendências no organismo de optar por não desejar. 

As pulsões de vida propostas por Freud (1920), traz ao indivíduo as possibilidades de desenvolvimento do modo de enxergar a si mesmo, o mundo em que vive e a sua interação com seu mundo, tendo o princípio da realidade somado nesse processo. Dualizam com a pulsão de morte, outro processo em que durante o caminho para o retorno ao inanimado, recuam em dado momento, no intuito de prolongar a duração desse caminho. Segundo Freud, nesse processo surge a possibilidade do desenvolvimento evolutivo, pois esse está ligado ao recalcamento das pulsões, com a repetição da pulsão recalcada de formas disfarçadas ao organismo em busca de uma satisfação semelhante ou maior que a original.

Nesse dualismo entre as pulsões de vida e de morte, Freud (1923) em O Ego e o Id, explica que para controlar a tendência do organismo à morte, as pulsões de vida expulsam parte da energia da pulsão de morte para o mundo externo do organismo e essa energia expulsa pode se apresentar em forma de destruição.
 A  pulsão de morte é apresentada como uma pulsão inata, a qual condiciona o indivíduo à necessidade de retornar a um estado de equilíbrio pulsional anterior,, utilizando o processo chamado de “estado de repetição”, com tendência a se chegar ao estágio primário da inanição, onde não teria energia libidinal a ser controlada, não teria vida (FREUD, 1920), já que esse seria o estado inicial de menor tensão pulsional existente anteriormente, ou seja, zero. Ao mesmo tempo em que esse impulso natural ao estágio inicial de ausência de vida é inerente a todo ser vivo, também lhe é característico que se passe por um processo natural de desenvolvimento até se chegar a esse estágio desejado, criando-se assim, situações em que o impulso de morte age com o princípio da realidade em busca da preservação do organismo contra os possíveis perigos advindos das intervenções do mundo exterior. 

Mas Freud apresenta também a interposição da pulsão de vida contrária à essa tendência do organismo à morte. Em o Ego e o Id, Freud (1923) aponta que uma das soluções encontradas pela pulsão de vida é externar parte da pulsão de morte do organismo. A “expulsão” dessa energia se apresentaria pelo menos parcialmente, em forma de destruição. E aqui essa energia poderia ser sublimada, de forma que essa ação destrutiva possa, de certa forma não trazer dano algum ao indivíduo por causa de suas construções sociais. Essa energia, inicialmente destrutiva, seria desviada para a destruição de algo, em prol do surgimento de um novo, a partir dessa destruição. A parte da energia que permanece interna acaba se aliando à pulsão de vida, encontrando no superego um aliado, sendo responsável pela dureza e crueldade exibida nessa instância, além de uma ação exagerada e excessivamente punidora ao ego. O sentimento de culpa, instalado no ego, que traz ao sujeito o papel de merecedor de sofrimento é uma das consequências da pulsão de morte. 

2.5.1 A Arte como desvio

A sublimação é identificada como um desvio da pulsão. Um desvio que leva o indivíduo a focar na investigação intelectual, atividades esportivas ou artísticas.

Ao falar de sublimação, a maioria das vezes, Freud e seus seguidores sempre se utilizaram dos artistas e suas criações como exemplos para fundamentação para o conceito. Essa ligação entre sublimação e artistas é intima pela exigência dos ideais estéticos e morais presentes em ambos os conceitos de sublimação e criação artística.
O principal exemplo de Freud para falar e explicar sobre sublimação foi Leonardo da Vinci, em Uma Lembrança da Infância de Leonardo da Vinci, lançado em 1910. Apresenta uma análise da infância de Leonardo, sua vida conturbada, inicialmente com a ausência do pai e, após os 5 anos, passando a viver com o pai e a madrasta, tendo assim a ausência da mãe biológica. Freud traz a sua teoria para falar sobre as influências desses fatos dos primeiros anos da vida de Da Vinci com o seu desenvolvimento como artista consagrado, além de intelectual, mas apresenta também as falhas presentes na sua vida adulta, advindas dessa infância, como sua dificuldade em terminar as suas obras. 

A sublimação do tipo ‘o mais raro e perfeito’, foi marcada por um repúdio da castração e pela carência paterna. Sua suntuosidade adveio de uma inflação egóica, primazia do imaginário condensada numa intenção de máxima consciência. O trabalho de Leonardo, entretanto, fez com que ele saísse de uma posição subjugada na fantasia. Ele foi capaz de recriar seu desejo pela obra, obtendo uma modificação subjetiva aliada a pulsão de vida. (CRUXEN, 2004, p.10)
Lacan também faz alusão a Da Vinci, não deixando de evocar sua teoria da universalização da coisa presente na sublimação, ao identificar nas várias obras do autor um dedo sempre apontado para cima, como se expressasse que o observador de sua obra não deveria se ater especificamente para o que estava a sua frente, mas para algo além.

J.D. Nasio em Lições sobre os 7 conceitos cruciais da Psicanálise, (2017) ao referenciar Lacan no tópico sobre sublimação, limita-se em explicar o efeito da obra sublimada em quem a observa. Ele reforça a ideia de objetos criados na sublimação serem nada práticos em sua finalidade, mas em contrapartida, com ideais sociais elevados. “Essas obras, particularmente a obra de arte, protótipo da criação produzida pela sublimação, não são coisas materiais, mas antes, formas e imagens novamente criadas, dotadas de uma eficiência singular”. Nasio fala que as obras imaginárias da sublimação são capazes de trazer dois efeitos em quem as admira: “deslumbramento por seu fascínio e aparecimento do mesmo desejo e paixão em suspenso que levou o artista a gerar sua obra” (J.D. NASIO, 2017, online).
A sublimação nunca deixou de ser um tema de interesse dos estudiosos da psicanálise, principalmente por ser um dos seus conceitos cruciais e ter esse seu conceito ainda em aberto, sendo aperfeiçoado pelos seus seguidores. A arte, por estar em constante movimento, acompanha de certa forma esse desenrolar de descobertas e estudos, desde a primeira vez que Freud juntou os dois conceitos na mesma frase.
3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DA PESQUISA

3.1 Classificação da pesquisa

O presente trabalho teve caráter de pesquisa aplicada exploratória sobre a sublimação, a pulsão de morte e a criação artística, trazendo exemplos dessa criação em trechos de obras de artistas como Leonardo Da Vinci e Michelangelo. A natureza dos dados foi qualitativa, uma vez que trouxe dados bibliográficos científicos na construção do trabalho acadêmico.

3.2 Procedimento de coletas
A pesquisa foi bibliográfica na articulação conceitual nas obras de Freud para explanação e entendimento do tema, onde se teve embasamento teórico suficiente para a construção das estruturas que compuseram o trabalho acadêmico. 

A coleta de dados foi feita após a leitura dos textos originais de Freud e na construção de conteúdo, também foram utilizadas outras fontes como Jacques Lacan e livros de autores psicanalíticos que se especializaram em estudar e se aprofundar nas obras de Freud, como Fadiman e Frager, Laplanche e Pontalis, Tania Rivera e Marco Antonio Coutinho Jorge. Foram buscados artigos científicos nas plataformas digitais da Scielo, Pepsic e Google Acadêmico, utilizando-se como referência de data, as publicações feitas após 2009.  
3.3 Análise e Interpretação
Os conteúdos e obras utilizadas para pesquisa geraram suporte para criação de escritos subjetivos e citações sobre as teorias e fundamentações necessárias para interpretação e construção do referencial teórico do trabalho acadêmico. Os escritos subjetivos foram ligados às obras originais com referências diretas e indiretas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho trouxe um resgate bibliográfico das obras de Sigmund Freud e seus seguidores na apresentação de alguns dos temas norteadores da psicanálise para demonstrar as contribuições existentes na relação entre a Psicanálise e a Arte e o entendimento da subjetividade do criador na sua obra.
Para iniciar, foi necessário um resgate da história da Arte, para se entender a sua amplitude e grandeza diante do mundo, além de trazer o entendimento que até o momento não há um termo ou uma instituição que possa realmente delimitar o seu significado, diante dos significados que ela traz à humanidade. A psicanálise traz através do seu conceito de sublimação, uma conceituação da criação artística.
Para introduzir a análise freudiana na arte, foi necessário começar falando do conceito de sexualidade para a psicanálise. Foi explanado a sexualidade como responsável pela energia libidinal que move o indivíduo. A sexualidade foi retirada do âmbito genital e reprodutivo para o âmbito geral do corpo humano, de modo consciente e inconsciente. A sexualidade está em todos os atos e pensamentos do indivíduo, até os mecânicos, como o respirar.

Falando em sexualidade, foi introduzido o conceito de pulsão. A origem da pulsão no organismo não é determinada. Sabe-se que sua origem ultrapassa o orgânico e traz a representação de um impulso energético em direção a uma satisfação, num caminho traçado por Freud que reúne quatro componentes: meta, objeto, fonte e pressão (ou impulso). 

Assim, chegou-se aos destinos da pulsão, mecanismos utilizados pelo aparelho psíquico para manter o equilíbrio entre as necessidades de satisfação das pulsões e a construção social do indivíduo, que, para sobrevivência do indivíduo nesse meio social, deve frear e até impedir que algumas pulsões sigam até sua meta final, já que muitas metas de satisfação das pulsões podem ferir as regras sociais em que o indivíduos está inserido, e o que traria prazer inicialmente, se tornaria num grande desprazer para o mesmo. Mas as pulsões nunca desistem de seus objetivos e para tal, utilizarão de arranjos para conseguir o seu intento. São apresentados 4 destinos da pulsão: recalcamento, a reversão ao seu oposto, o retorno em direção a si próprio e a sublimação. 

Dentre as quatro, foi dado ênfase à sublimação, pelo foco do estudo. A sublimação, para Freud, é um dos destinos da pulsão em que tanto a meta quanto o objeto sexual da pulsão passam a ter um cunho não sexual, com um alto apreço social. Apesar desse desvio do sexual para o não sexual, as raízes e a energia do processo pulsional continuam ligados ao sexual, fazendo com que a sua satisfação seja sempre incompleta e ela esteja sempre em busca dessa completude. A sublimação é vista principalmente nas obras de arte, nas construções intelectuais e nas atividades esportivas. É a realização mais elaborada socialmente e socializada da pulsão mas também é um meio de defesa capaz de temperar os excessos e as extravagâncias da vida pulsional.

Sendo assim, quando Freud tece uma grande análise do Moisés de Michelangelo, com todo o detalhamento dos seus dedos posicionados em sua barba, o seu jeito de olhar, as tábuas quase caindo de suas mãos, a forma com que os pés estão apoiados, a direção do seu olhar, além de fazer todo um levantamento histórico da vida do artista, seus sentimentos para com o rei que encomendou a obra, ele contextualiza a escultura centenária ao seu tempo e lugar, principalmente aos afetos do seu criador. O olhar de quem está em frente à escultura não será o mesmo, após a leitura dessa análise. 
E falar de sublimação sem tocar em Lacan não é possível, diante da riqueza que ele trouxe ao tema. Foi apresentado a sua teoria do vazio absoluto presente na psique humana, perdida com a evolução, que de certa forma é resgatada pela sublimação, onde o objeto sublimado toma o lugar desse objeto perdido, lhe dando tal importância, tanto quanto esse representado pelo vazio eterno do indivíduo. Dessa forma é que o artista trabalharia. Ele teria o “dom” de conseguir fazer com que o objeto simples do dia a dia se tornasse glorioso, à altura daquele ao qual ninguém tem acesso, seja esse um vazio, ou a resposta para tudo. O seu papel é fazer com que quem observa as suas obras, consiga enxergar além, consiga ver a sua mensagem subliminar de que aquele objeto exposto na realidade não é o importante, mas o que está além.

Foi falado sobre pulsão de morte, sobre sua exteriorização e a parte que fica interiorizada. Sobre a forma como o artista pode utilizar dessa energia destruidora para criar algo novo. O resgate dos conceitos de Lacan sobre a sublimação, a ligação ao objeto perdido, a coisa, bem como o estudo da forma com que o visualizador capta da tela as sensações criadas pelo artista, pode trazer algo sobre a forma com que o ser humano enxerga o que está ao seu redor, mostrado como arte. Teria isso a ver com o saudosismo desenfreado, por uma época em que não teria tanta liberdade sexual, mas foram os anos em que mais a arte se expressou para essa geração atual? Estaria essa liberdade sexual dos tempos modernos cerceando essa geração de criações realmente relevantes? Pode ser um tema para um outro trabalho. 

Se para os estudiosos da Arte, é difícil encontrar uma forma de delimitar o que é arte, tendo para isso muitas formas de se tentar fazer essas delimitações, que muitas vezes se contradizem com o passar do tempo, a psicanálise, com a introdução do conceito de sublimação, apresenta as ferramentas necessárias para traçar essa conceituação do que é um objeto de arte. A análise da obra, não traz somente o reforçamento da riqueza dos detalhes de uma obra de arte, como a descrito do Moises de Michelangelo ou a Monalisa de Da Vinci, mas traz contextualização, traz a psique do artista, situa a obra no tempo e no espaço de vida do seu criador. Os conceitos de sublimação e pulsão de morte trazem suporte para os estudiosos de Arte com conhecimento em Psincanálise. Não são, de forma alguma conceitos inteiriços e normativos, mas complementares não só nessa leitura da obra de arte, mas na sua interpretação para as futuras gerações.
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